
INFORMES DAS CCT PARA A 3ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CONAREDD+ 

CÂMARA CONSULTIVA TEMÁTICA SOBRE PACTO FEDERATIVO 

Março 2017 

 

1 - Objetivo da CCT 

A CCT-Pact tem como objetivo apoiar a CONAREDD+ para que esta possa promover 

convergência e complementariedade entre as políticas de mudança do clima e de 

florestas nos níveis federal, estadual e municipal, além de promover o engajamento ativo 

de Estados de todos os biomas brasileiros na implementação da ENREDD+. 

 

 

2 - Produtos esperados da CCT e possíveis prazos para envio à CONAREDD+ (com 

destaque para os que considerem os mais importantes). 

a) Plano de Trabalho (entregue em dez/2016);  

b) Mapeamento dos diferentes estágios de implementação de iniciativas 

relacionadas a REDD+ nos estados (fase 1 - formulário a ser disponibilizado em 

meio digital entre junho e julho/2017; fase 2 - resultados consolidados em 

set/2017); 

c) Medidas para convergência e complementaridade das políticas (validação de 

uma proposta em out/2017);  

d) Orientações para compatibilização de programas jurisdicionais subnacionais à 

Estratégia Nacional para REDD+ (validação de uma proposta em dez/2017); 

e) Plano de capacitação sobre REDD+ na UNFCCC e outras iniciativas e a posição do 

governo brasileiro para técnicos estaduais e municipais (validação de uma 

proposta em dez/2017); e 

f) Relatório de balanço dos trabalhos da CCT (a ser enviado à CONAREDD+ em 

dez/2017). 

Destacam-se o mapeamento das iniciativas estaduais de REDD+ e a elaboração do plano 

de capacitação sobre REDD+ para técnicos estaduais e municipais, que ao final poderá 

ser compartilhado também com os representantes das demais CCT e outros 

interessados, além de contribuir para a sustentabilidade dos trabalhos desenvolvidos por 

essa estrutura de governança. 

 

3 - Reuniões já realizadas e como tem progredido o trabalho em sua CCT  

A 1ª reunião, realizada em outubro, foi dedicada a um esforço de alinhamento conceitual 

sobre o tema de REDD+ e a abordagem adotada pelo Brasil em preparação aos trabalhos 

futuros. A 2ª reunião, realizada em dezembro, definiu o Plano de Trabalho e abriu espaço 

para que o Estado do Acre apresentasse sua experiência na implementação de iniciativas 

relacionadas à REDD+ no nível estadual.  



Na terceira reunião realizada em março, teve inicio os trabalhos para a elaboração de 

um mapeamento de iniciativas estaduais relacionadas à REDD+ nos estados, e para 

subsidiar a discussão, contou com apresentações a respeito do contexto atual do 

desmatamento no Brasil e a nova fase dos PPCD Federais (PPCerrado e PPCDAm) pelo 

DFCD/MMA; a Plataforma Indicar-Estados, que trata de indicadores de impacto de 

políticas públicas de prevenção e controle do desmatamento que compõem os PPCD dos 

estados do AC, AM, MT e PA, pelo IPAM/Amazônia; e apresentações sobre as iniciativas 

já implementadas nos estados do Amapá e Mato Grosso. 

Entre as principais dificuldades enfrentadas no desenvolvimento dos trabalhos no 

âmbito da CCT-Pact, até então, podem ser destacadas:  

 os diferentes níveis de entendimento sobre o tema pelos participantes;  

 a visão de alguns representantes para que o escopo de atuação da CCT-Pact seja 

ampliado, no sentido de abordar de forma integral os programas, iniciativas e 

projetos de REDD+ que atualmente encontram-se em curso no Brasil, e que não 

são exclusivamente voltados à UNFCCC (ex: mercado voluntário de carbono e 

adesão à offsetting) – o que contraria a abordagem adotada e defendida pelo 

Governo federal; 

 e no sentido de que a CCT-Pact passasse a ter caráter deliberativo em detrimento 

ao estabelecido em resolução que define o papel das Câmaras como provedoras 

de insumos para deliberação da CONAREDD+; além da 

 escassez de recursos nos diferentes níveis para apoiar a participação nas reuniões 

em Brasília.  

Entre os pontos fortes, destacam-se:  

 o atingimento pela CCT dos critérios de representatividade com membros de 17 

diferentes estados e o DF, incluindo todos os Biomas brasileiros, com exceção do 

Pampa, equidade de gênero e representantes de diferentes saberes;  

 as apresentações de iniciativas estratégicas para REDD+ nos Estados, que 

promovem a democratização do conhecimento e das formas de atuação para 

superação dos desafios da política;   

 o trabalho em conjunto das instituições coordenadoras e a Secretaria Executiva 

do MMA; e  

 a metodologia adotada nas reuniões que prevê o envio, aos participantes, de 

documentos preparados previamente para apoiar e subsidiar as discussões.  


